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RESUMO 

Este artigo apresenta uma proposta para a criação de artigos acadêmicos utilizando métodos e 

técnicas de Gestão Estratégica de Negócios e Tecnologia da Informação, com a experiência 

obtida por meio de uma vivência acadêmica e pessoal, após identificar as dificuldades de aluno. O 

processo de avaliação em cursos oferecidos por universidades, nos quais são utilizados trabalhos 

de conclusões de cursos, tendo como forma de avaliação para obtenção do título, é o principal 

foco deste trabalho, deverão ser apresentadas algumas das técnicas mais comuns para melhoria 

de qualidade e gestão estratégica, que podem ser utilizadas em trabalhos acadêmicos. 

Observando-se autores atuais do mercado, identificando os pontos que poderão servir de base e 

de acompanhamento dos resultados, fazendo uma comparação com os dados obtidos com os 

diferentes modelos e suas aplicações. O desenvolvimento deste trabalho utiliza os modelos e 

exemplos apresentados pelos autores que foram fonte de estudo possuindo referências 

acadêmicas, sendo selecionados pelo fato de utilizarem uma abordagem voltada para a estratégia 

de negócios. 

Palavras-chave: Artigo; Estratégia; Método; Gestão; Tecnologia  

 

Introdução 

O objetivo deste trabalho é apresentar uma proposta para o desenvolvimento de 

trabalhos científicos para indivíduos que não possuem conhecimento especifico do 

assunto, por vivência profissional em diferentes áreas que não seja a área de educação e 

pesquisa. 

Do ponto de vista geral, o resultado deste trabalho poderá colaborar para uma 

melhoria no entendimento do processo para o desenvolvimento de projetos científicos, 

bem como servir de modelo para aplicação em diferentes tipos de cursos técnicos. Do 

ponto de vista particular, as questões tratadas neste trabalho podem apoiar o profissional 

da área de educação em seus métodos e modelos para a criação de seu plano de aula e 

estudos, focando em aplicações práticas, simples e mais focados para o tipo de público. 
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O problema a ser tratado neste trabalho envolve a dificuldade em se desenvolver 

materiais que possam ser considerados de forma agradável e, proporcionar melhor 

entendimento para indivíduos que não são da área acadêmica, com o intuito de facilitar o 

entendimento dos processos, métodos e técnicas que podem ser utilizadas para o 

desenvolvimento do trabalho. 

 

Métodos e Discussões 

Nos estudos sobre a autora Cassandra Silva (2004) é demonstrada uma visão 

mais atual e adaptável para profissionais, estudantes ou indivíduos que utilizam técnicas 

de negócios no desenvolvimento de trabalhos acadêmicos, não possuindo referências tão 

marcantes quanto as obras de Lakatos (2010), não que isso traga algum detrimento em 

seus materiais, mas apenas sendo um ponto de observação e análise pessoal. 

Enquanto Lakatos (2010, p. 126) apresenta as hipóteses como além de ser uma 

apresentação de solução provável e provisória, necessita de uma comprovação 

(sustentabilidade ou validez), a qual deverá ser verificada durante a pesquisa, 

interessando a base da formulação do problema. 

Ao longo deste desenvolvimento, deverão ser utilizados métodos de estratificação 

de dados1, para validar e possibilitar uma análise sobre o conteúdo de informações e 

resultados de análises, como no caso na construção de bibliografias, entre outros dados 

disponíveis no conteúdo de um trabalho científico. 

Outra validação deverá utilizar o método 5W2H2 apresentado por Silva (2004, p.7) 

e Lisbôa (2012, p.37), utilizado em gestão estratégica de negócios, para ser aplicado na 

resolução de problemas e, tomadas de decisões durante um processo para análise de 

mercado e ações executivas, considerando as necessidades que a empresa deve 

considerar para melhorar a sua prestação de serviços, e resultados, comparando com o 

mercado em geral e sua concorrência. 

                                                             

1 A estratificação de dados é utilizada para melhoria da qualidade e análise de dados. 

2 O método 5W2H é utilizado para desenvolver o plano de ação e tomada de decisões, sendo muito 

utilizado em processos de gestão administrativa dentro de uma empresa. 
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O diagrama de Ishikawa3 comentado por Paludo (2010, p. 208), também deverá 

ser utilizado no desenvolvimento deste trabalho como ferramenta para identificar os 

diferentes tipos de causas que podem influenciar em um problema, como o qual deverá 

ser trabalhado neste artigo. 

Outro método de trabalho deverá ser a construção de um framework,4 para a 

organização dos processos e controle das atividades, este método poderá proporcionar 

uma visão mais ampla do problema e quais os passos que poderão ser adotados para 

resolvê-lo. 

Também deverão ser utilizados para validação dos resultados deste trabalho, 

alguns métodos e técnicas utilizados em gerenciamento de projetos, sendo uma melhor 

prática utilizada como referência para controlar prazos, custos e qualidade, uma das 

práticas mais utilizadas são as demonstradas no PMBOK5 (Project Management Book) do 

PMI6 (Project Management Institute), sendo uma das referências para controle de 

projetos. 

Como apresentado por Silva (2004, p.14) método é: “Forma de pensar para se 

chegar à natureza de um determinado problema, quer seja para estudá-lo ou explicá-lo”, 

enquanto Pesquisa é: “modo científico para obter conhecimento da realidade empírica (?) 

tudo que existe e pode ser conhecido pela experiência; processo formal e sistemático de 

desenvolvimento do método científico”. 

O tipo de pesquisa utilizada neste trabalho é a aplicada, pois se faz um estudo 

sobre os principais problemas encontrados durante a criação de artigos científicos e são 

                                                             

3 Diagrama de Ishikawa, também conhecido como diagrama de espinha de peixe ou diagrama de causa e 

efeito, utilizado na gestão de qualidade total para a identificação de causas sobre problemas, criado por 

Ishikawa Kaoru engenheiro que atuava na área da qualidade. 

4 Framework ou modelo é utilizado em computação, apresentando um fluxo de um determinado processo 

por meio de códigos de programação, procurando assim resolver um problema especifico. 

5 PMBOK (Project Management Book). O guia ou livro para gerenciamento de projetos desenvolvido pelo 

PMI (Project Management Institute), apresentando as principais técnicas e ferramentas para melhoria e 

controle de projetos. 

6 PMI (Project Management Institute) ou Instituo de gerenciamento de projetos, instituição desenvolvida 

para a melhoria de processos envolvendo o gerenciamento de projetos. 
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apresentadas propostas para o desenvolvimento de trabalhos acadêmicos, para um 

público voltado para a área de negócios e não acadêmica. 

 

Aplicação dos métodos e resultados 

1º Passo – Definição do tema: Um dos principais problemas para o 

desenvolvimento de um artigo científico é a definição do tema e o título, isto é evidente 

pela experiência acadêmica e envolvimento com disciplinas para o desenvolvimento de 

pesquisas científicas com alunos de pós-graduação, os alunos possuem uma grande 

dificuldade em definir o tema e título de seu trabalho, como apresentado por Lakatos 

(2010, p.44).  

Lakatos (2010, p.44) ainda comenta que: “Escolher um tema significa levar em 

consideração fatores internos e externos...” 

Pela pesquisa desenvolvida sobre Lakatos (2010, p.44) e Silva (2004, p.9), existe 

uma preocupação sobre a separação do sujeito e do objeto de estudo, como no exemplo 

apresentado por Lakatos (2010, p.44): 

Organização do Trabalho - O sujeito é trabalho; o objeto é a organização. 

Enquanto Silva (2004, p.9) explica que: “Do tema é feita a delimitação que deve 

ser dotada de um sujeito e um objeto”. 

O método 5W2H apresentado por Silva (2004, p.7) pode colaborar para a criação 

do tema e título do trabalho, Silva (2004, p.7) destaca a utilização deste método para o 

desenvolvimento do plano de ação, o qual deverá ser apresentado no decorrer deste 

trabalho. 

Este método é apresentado também por Lisbôa (2012, p.37) e se baseia na 

utilização de perguntas em que o indivíduo deve analisar as respostas, baseando-se em 

siglas americanas para perguntas tais como os 5W (What? Who? When? Where? e 

Why?) e 2H (How? e How Much?), procurando assim responder as seguintes questões:  

5 W: O QUÊ será feito? (What?); QUEM fará? (Who?); QUANDO será feito? 

(When?); ONDE será feito? (Where?); POR QUÊ será feito? (Why?) 

2 H: COMO será feito? (How?); QUANTO custará? (How much?) 
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O próprio título deste trabalho foi desenvolvido utilizando como base este modelo 

apresentado por Silva (2004, p.9), no qual se utilizou as seguintes questões: O quê 

deverá ser feito? What?; Por que será feito? Why?; Como será feito? How? 

Desta forma, o título deste trabalho, possuí a preocupação de ser delimitado, pois 

utilizará métodos de gestão estratégica de negócios e de tecnologia da informação, 

também apresentando como resultado um objeto, que é a proposta oriunda do 

desenvolvimento do artigo, também está sendo específico, pois trata diretamente sobre a 

criação de artigos acadêmicos. 

2º Passo – Embasamento teórico: Após ter sido selecionado o tema e título do 

trabalho, no qual se espera que este esteja de acordo com a experiência profissional ou 

pessoal do indivíduo, é necessário possuir uma base de trabalhos que servirão de 

sustentação para o desenvolvimento do projeto. 

Como por exemplo, no desenvolvimento deste trabalho foram selecionados 2 

autores principais, sendo Lakatos (2010) e Silva (2004), pelo fato destes servirem de 

referência para diferentes trabalhos científicos, também pelo fato de serem utilizados 

como um “guia” básico, sendo recomendado por diferentes instituições. 

Sendo o objeto de estudo o desenvolvimento de artigos científicos, este é o 

principal assunto que está sendo tratado neste estudo. 

Lakatos (2010) e Silva (2004) se tornam os principais alvos de análise, por se 

tratar do mesmo assunto, mas de forma diferente, principalmente pelo momento, a 

decisão da utilização destes autores veio da experiência profissional e pessoal durante o 

desenvolvimento de trabalhos acadêmicos. 

Os autores estariam presentes no centro do círculo menor, representando o foco 

do autor para obter uma base de estudo principal, os autores fora do círculo menor, 

representam as bibliografias adicionais que possam apoiar o estudo principal, 

proporcionando comparações ou reflexões sobre as diferentes óticas dos autores. 

3º Passo – A origem do assunto: A origem do interesse pelo assunto, como 

explicado anteriormente. O interesse pelo assunto surgiu de forma espontânea, com a 

necessidade do próprio autor em desenvolver trabalhos científicos como artigos, 

monografias, Trabalhos de Conclusão de Cursos, Dissertações e Teses. 
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A evolução dos estudos sobre o tema e a experiência pessoal e profissional, foi o 

quê colaborou para a identificação do problema da pesquisa, possibilitando para o 

desenvolvimento de hipóteses que possam ser utilizadas para a solução do problema, ou 

para propor novas alternativas para análise. 

4º Passo – O caminho a ser seguido: Após as definições anteriores é necessário 

definir qual é o objetivo do seu trabalho, como apresentado por Silva (2004, p.9) e 

Lakatos (2010, p.219) os objetivos se caracterizam de duas formas: Objetivos gerais; 

Objetivos específicos.  

Fazendo uma Analogia ao funcionamento de computares e gerenciamento de 

projetos apresentado por Vargas (2014, p.26) no processo para Monitorar e Controlar o 

Trabalho do Projeto, as funções de um computador se baseiam em: Entrada, 

Processamento e Saída segundo Vieira et al. (2010, p.72): 

 

ENTRADA                           PROCESSAMENTO                             SAÍDA 

FIGURA 1: Funções de um computador, um modelo baseado em Vieira et al. (2010, p.72). 

Entrada: São os dados ou informações que deverão entrar de alguma forma para 

que o computador possa processar e depois devolver um resultado. 

O Objetivo que neste modelo é a saída, passa por todo um processo, sendo 

alguns exemplos de Entradas: Artigos, Livros, Pesquisas, Aulas, entre outras... 

Processamento: A utilização de ferramentas, métodos, técnicas, estudos, entre 

outras... 

Saída: Resultado de uma pesquisa de campo, uma proposta para se resolver um 

determinado problema, um relatório sobre uma determinada pesquisa, entre outras, como 

apresentado em Vargas (2014, p. 26). 

Algumas sugestões de frases que podem ser utilizadas durante a elaboração dos 

objetivos do trabalho, são apresentadas por Silva (2004, p.10). 

5º Passo – O plano de ação: Para o plano de ação a autora Silva (2003, p.7) 

apresenta o modelo 5W2H para definir os passos necessários para o direcionamento dos 

esforços, a ferramenta 5W2H foi desenvolvida para dar apoio a tomada de decisões 
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durante um planejamento estratégico em empresas, esta ferramenta é utilizada durante 

os projetos de Plano de Desenvolvimento Organizacional ou Governança Corporativa. 

A Tabela 1 demonstrada por Silva (2003, p.7) apresenta uma sugestão de como 

poderá ser desenvolvido um plano de ação, contribuindo para o desenvolvimento da 

estrutura do documento do projeto de pesquisa,  

Os tipos apresentados na Tabela 1 possuem o modelo básico de uma 

dissertação, tese ou monografia, tendo a sua estrutura desenvolvida de forma adaptável 

para os diferentes modelos de trabalhos científicos, ficando a critério do indivíduo se 

deverá ser aplicada alguma modificação ou não desta estrutura, plano de ação utilizando 

o 5W2H. FONTE: Vieira et al. (2010, p.72). 

Após o preenchimento do Plano de Ação, Silva (2003, p.8) orienta que o indivíduo 

poderá na sequência, preencher o diagrama para a sintetização das ideias, Silva (2003, 

p.9). 

Com a maioria das informações coletadas, o tema da pesquisa já deverá estar 

claro, as Palavras-chave deverão ser trabalhadas de forma em que o indivíduo se 

identifique ao utilizar uma página de pesquisa de biblioteca on-line de alguma 

universidade, desta forma o trabalho que foi desenvolvido poderá ser encontrado de uma 

forma mais fácil e objetiva, dependendo de quais palavras foram selecionadas para a 

pesquisa. 

Além de todo este plano, com todas as atividades claras, é necessário 

desenvolver um cronograma das atividades, ponto este muito importante para o seu 

controle e com uma lista de verificação para acompanhamento do projeto, possibilitando 

melhorias ou alterações durante o seu andamento, Silva (2003, p. 17). 

6º Passo – O problema e a hipótese: Outra grande dificuldade dos alunos ao 

desenvolverem um artigo científico é a identificação de um problema, que seja real, 

possível de ser resolvido e que ele possua conhecimentos técnicos ou específicos para a 

solução do problema, bem como que seja possível se apresentar isto em um trabalho 

acadêmico. 

Paludo (2010, p.209) comenta que dependente do tipo de negócio o diagrama de 

Ishikawa pode utilizar 2Ms, 5Ms ou 6 Ms, para este caso está se utilizando o modelo com 
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6Ms, para possibilitar um melhor entendimento da ferramenta e de seus efeitos, durante 

uma análise de problema. 

O diagrama utiliza os princípios de Ishikawa o qual demonstra os seis m’s 

identificados por: Método; Máquina; Meio-ambiente; Meio de medição; Matéria prima; Mão 

de obra. 

Feita esta análise, com os resultados, o aluno poderá definir quais deverão ser as 

hipóteses aplicáveis para a solução do problema, utilizando um método de controle de 

qualidade para a identificação de falhas, direcionando para a solução do problema. 

7º Passo – Os métodos: Os métodos utilizados neste trabalho envolvem o 

conhecimento pessoal e profissional, adotando ferramentas de gestão estratégica de 

negócios, sendo apoiado por estudos que envolvem o desenvolvimento de trabalhos 

sobre metodologia científica. 

Como por exemplo, a utilização das ferramentas: Diagrama de Ishikawa; Matriz 

Swot; Estratificação; Matriz 5W2H; Plano de ação; Estratégias; 

A estratificação de dados normalmente utilizada para mineração de dados em um 

banco de dados para análise estratégica de negócios como o apresentado por Gottardo 

et. al (2014, p. 51) pode colaborar para uma análise sobre a tomada de decisão e, apoio 

nos estudos voltados ao conhecimento obtidos com uma análise mais detalhada das 

informações que foram apresentadas por meio dos autores ou de qualquer outro material 

que faça parte do estudo. 

Utilizando uma base de referências bibliográficas é possível se obter informações 

importantes sobre como o autor do trabalho desenvolveu sua pesquisa, proporcionando 

assim uma crítica ao seu conteúdo, como no exemplo a seguir: 
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Figura 2: Referências bibliográficas, base para estratificação: Fonte: próprio autor. 

 
Utilizando uma base de referências bibliográficas é possível se obter informações 

importantes sobre como o autor do trabalho desenvolveu sua pesquisa, proporcionando 

assim uma crítica ao seu conteúdo, como no exemplo: 

Neste caso, é possível criar outros campos na tabela, para que seja possível uma 

análise mais completa sobre a bibliografia, como por exemplo, a criação de novas 

categorias, do tipo: Período (Ano ou período do material); Idioma (Português, inglês, 

espanhol, etc...); Categoria (livro, artigo, tese ou dissertação, etc...); Fonte ou Origem 

(Universidade, Biblioteca, Periódicos, etc..). 

Estes dados podem proporcionar o desenvolvimento de gráficos, como por 

exemplo, a estratificação e desenvolvimento de gráficos que analisam o idioma, 

possibilitam o entendimento sobre em qual linguagem houve o maior foco de estudo, 

servindo de base para direcionar o indivíduo, se necessário a consultar outros materiais 

internacionais. 

  

 

Figura 3: Estratificação de idiomas: Fonte: próprio autor.  

Como resultado desta análise, é possível perceber que o foco maior foi sobre 

materiais que envolviam a língua portuguesa, pois o trabalho tinha como foco principal um 

estudo sobre avaliações de desempenho, o que envolve a educação no âmbito nacional, 
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os materiais em outras línguas foram utilizados como um adicional para as teorias e 

análise sobre como outras regiões tratam o mesmo tipo de problema. 

Outra análise foi desenvolvida, criando-se um novo campo chamado de 

Categoria, no qual se observa os tipos de materiais que foram utilizados durante o estudo, 

como por exemplo: 

  

Figura 4: Estratificação de Categoria ou Tipo de materiai. Fonte: próprio autor.  

Neste caso, é identificada que foi utilizada uma grande quantidade de artigos e 

livros, sendo que outros materiais são oriundos de periódicos, documentos, manuais, 

dissertações e teses, pesquisas em bibliotecas universitárias. 

Outra categoria extraída da estratificação foi o da Origem ou Fonte, que pode 

servir de base para uma observação se o indivíduo utilizou estudos sobre materiais 

oriundos de universidades, empresas, ministérios ou como os resultados apresentados no 

exemplo: 
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Figura 5: Estratificação da fonte das informações ou origem: Fonte: próprio autor. 

Com essas análises de estratificação, o professor orientador, poderá analisar 

melhor o estudo que foi desenvolvido pelo aluno, possibilitando uma orientação mais 

direcionada para o fato que seja mais importante para o nível de graduação, como por 

exemplo: uma graduação, pós-graduação, mestrado, doutorado. 

O trabalho apresentado por Gottardo et. al (2014, p.51) demonstra de forma clara, 

como é possível se utilizar a estratificação de dados, em uma grande base de 

informações, como no exemplo apresentado em que a estratificação é realizada sobre um 

sistema de avaliação a distância, também conhecido como AVA (Ambiente Virtual de 

Aprendizagem). 

 

Conclusões 

Como conclusão deste trabalho, foi possível a identificação de novas 

possibilidades ainda exploradas de como desenvolver trabalhos científicos, utilizando 

técnicas, ferramentas e métodos voltados para a gestão estratégica de negócios, tendo 

como foco indivíduos que não são da área científica e que necessariamente, precisam 

entregar um trabalho de conclusão de curso ou artigos científicos em cursos de 

graduação, pós-graduação entre outros. 

Os resultados da experiência na apresentação dos modelos clássicos 

apresentaram certo grau de dificuldade dos indivíduos na questão de concentração sobre 
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o tema, pois o assunto possui um conteúdo muito vasto, a geração da atualidade procura 

por soluções mais práticas, ou de fácil aplicação. 

Com a aplicação deste novo modelo, foi possível obter um maior interesse e 

desenvolvimento individual de cada participante do estudo, sendo mais bem aceito e 

aplicável inclusive na vida profissional dos indivíduos. 

As técnicas utilizadas, sendo algumas já conhecidas de longa data como o 

diagrama de Ishikawa e matriz SWOT, as quais colaboram para a identificação de causas 

sobre problemas, sendo aplicáveis na vida profissional de pessoas que possuam 

interesse em estudos sobre gestão estratégica de negócios. 
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